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< , j-P tec ib i. epn la ja le ¿ 'r i§ . de sjLepip^e 1*̂  txwa
d%l-'3.-6 dél^ paa«40 '‘J u l io ,  y con Ife, misma, l a  e r i t l -o a  de.,;^lpne 
t ' r e l l a ” (lue' mé pafrebe«'mo.,y.í ju e ta ',  .y-aih^ dudj'..vu'\a tle I pb
cé ra s  (i^e ha hecho en su ya Isjpga. v id a  der. c r i t i c o  l i t e r a r i o  oh ilenp^  ÍK|sgp4'‘ 

pai*é,w ^ e r 3 « ( ; p - u a a t o  de p ris ta  en cu•í^nto a tu,; des^^ap?^^^,<¿{> 
aotm ii^.a4 l i t e r a r i a 'd é  eíBe pat'8,qd©3»o conseljaido tile ¡ s u p e r i t e  'a p ie d i^
‘qtie t a s  p u b ilcp jid o , las i  ee^ , t u  :yf>- .sabes [ ojie j.t-te 'lo he d ic h o , pues', incl'e- 
peíñdientem ekteP^el v a lo r  'p o é tic o  de todos e s to s  9 uent.oa‘, ,1a £prm^^m^¿pr y 
m ejor en .cada nuevo l ib ro ' rué p u b l ic a s .  ¡Q,ue s u e r te !  Pues no *a tc^oa lo a  
a r t i s t a s  les^ es dado lo  p ro p io , ay qu ien  a c i e r t a  una v e z , y a l a  segunda 
lo  ísontrarioV  Yo no' q u ie ro  i j i to x ’ a  unos cup^ito^j porque son buenos oijiigos 
mios», •E'ero q u e rid a  mía a<j e^ e s te ' tu  .:ob30,̂  ^  le ld O 'd e te n id íp e n te  "Juag.^fe- 
t r é l l i a - í á l 'f & - ‘lo  encónt2*e arriibiaJ dónde t^ i^ to a 'l ib ro s  t ie n e  R icardo ^desorg 
g a n ia a d o s - , y t ie n e s  ra zó n . i? re f ie ro ”Ioha" a l  p rim ero , y mucho M il 'n o v e c i­
en to s  c in c u e n ta  j: t r e s ,  y a.si "̂ ¿1 estanugiuS” , ta n  vívJto sen tim en talm en te  
que me p s^ e ^ ia  e s t a r  s in t ie n d o  todaa  esas  e x p e rie n c ia s  a tu  la d o . S I , me 
ha compllací'mucho l a  le c tu r a  de "Juan I s t r e l l a " .  También a íni h i jo  F em an­
do que lo  co n s id e ra  un e x c e le n te  l ib r o  de c u e n to s^ a rte  d i f i c l l  en verdad 
d en tro  de 1^ em presa l i t e r a - r i a .  Ye a l  menos recuerdo  pocos l ib r o s  de cuen­
to s  en lo a  ú ltim o s tiempos que me hrysn  in te re s rd o  t u t o .  C ontrrrií^ t;en te  
a lo  que supone l a  gente, e l  cuento re q u ie re  una madurez de e x p re s ió n , y a 
l a  vea se n tid o  p o é t ic o , que no es f á c i l  de auner en e s to s  tr.^b'-'joa l i t e r a ­
r i o s .  Ácei'ca áe lo a  que me d e ja s te  aqu í p a ra  unos cuantos ^migos lo s  en­
tre g u e  to d o s , pero  ignoro s i  t e  han acusado r e c ib o .  Se de ^ a t i ld e  Medina 
g ran  adm iradora tu y a , p ero  de E lena Spriano como hace tiempo no l a  veo po 
sib lem en te  s i  t e  ha e s c r i to .  De ora,como t ie n e  una v id a  ta n  ocupada 
t a l  vez no t e  haya acusaéo rec ibo*  '■̂‘pmpoco lo  he v is to  h-,ce 1»^mar"de t i e ^ .  
¿npo. Fernandea Suarez m§ d i jo  que te  h ab ia  e s c r i to .  En f i n ,  líis tim a  o,ue e s ­
teraos ta n  l e j o s . . .

Del pmigo I g le s ia s  no sabes como te  e^gradecemos le  reeo¿‘-  
d ases que exÍ3tlé?jaos, porque hí^biendoiicíj v iü to  b ró te n te  en S an tif¿o^  aqu i 
no he-biajnos co in c id id o  en psj?te a lg u n a , Sa muy buena p e rso n a , ezce.len te  
am igo, y de una c u l tu ra  re-almente so rp re n d e n te . Rara vez he d is f ru ta d o  de 
una mente ta n  in te lig e n te m e n te  c u l t a .  Pues no es p rec isn iien te  e l  hombre 
que t e  co lo ca  q u ie ra s  o no t a l ,  o c u a l a u to r  a f i n  de l u c i r s e ;  s in o  que, 
aprovecha la s  oportunldr-des en to rn o , y s i  c i e r to  que a ;v ece s  l e  e s to rb a  
su  n ervosism o ,nunca es p e d a n te , y l a  bondad de su  corazon hace l i s t o s  a 
lo s  to n to s ,  lo  cu a l ei) l a  v id a  s o c ia l  que frecuentam os es muy de ag rade­
cer* •• ^ s to a  d ia s  e s ta  en S an tad e r. Luego p arece  que desea  ponerse en s e -  

, r i o  a l  segun¿Ko tomo del G oethe, y en 6u?Jito a l  prim ero que he repasado  
m inuciosam ente, no creo se ha hecho na,da m ejor. Ademas es mm’ c h i le n o , en 
e l  m ejor se n tid o  de la  p a la b ra  p a ra  m i. O c io s o  ^  s a b e r , m is t io o , y no 
poco in c lin a d o  a la s  r e l ig io n e s  o r ie n ta le s ,  so b re^ in d u ea , s in  o l  cu .1 co­
nocim iento  no podríamos in s ta la rn o s  en lo s  o rigenes de nuesti*;, •"i j lüiu’o- 
p a . En ese  p a la  todos lo s  que c o n ta ia  a lgo  s o is  un mucho, o un poco m í s t i ­
c o s . lOxie d i s t i n to s  de lo a  vec inos a rg e n tin o s !  Pero no es tema de t r a t a x  
en e s ta  o ca s ió n , y pasaremos a l  repago s iq u ie r a  por encima de l a  fa jii i l ia  
"a eza  en e s te  mes y medio desde que nos ig n o rá is .  R icardo ig u a l ,  h i j í  r ila  
3U mal no t ie n e  rem edio, ^ a rm e n c ita  l le g o  hace d ía s  de un v ia je  magnifico 
por I t a l i a ,  B é lg ic a , Holanda, S u iza , p a r te  de Alem ania, conduciendo 18 c h i­
cas n o rtea m e rica n as , fl.ice ene? .n tado ras, oue eGCo¿jieron mi o - . * g o . : p * . -
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ñ o l cLc tu r ism o , 1¿' Ce.sr , donde t r .  V. ¿ r n t r x i t e . , j- '- ese *^ípJg
t r n  ccm pllccdo. '¡ P o t r e c l t f '! '̂'ei-o lo  hr cum plid^ muy b ie n , por lo  rué t o t  
dos estrmoB enc¿.nt?dos. Se Fern^indo cue ya e j t r .  prep^'z-.'^iido su  e d i to i’i. l  
poi.iL:’ ro r.te  loa  pi îr ;̂•-■'^bL'i'tr)rü., . t ‘r.lcLi.' r, o c tu b re , y Ic,^ C.o: o . t ' i i  i.ro;,̂  
in te re s a d o s  en le. e f tf re s á . ¡VérenrosHai'ver a i  t ie n e n  s u e r te !  Hay ya muchas 
e d i to r i a l e s  en Espí?iía, y s i  a e s te s  añadimos la s  sudam ericanas y o d  d i f í ­
c i l  1" ¿ jp jitn c ia .. .  De mi poco in te re s rn tE ._ ¥ r  sp>es a l¿ ;p ^ ^  eJ.. v id a .  Un

ĉcttd mtÉé-h6 ,̂’-y *  síl-T In al-í: |,e'-’ ‘i«iei3t«a>  tarntiten  a c a b a  itjjqíO ab.Ui’ü i^ n io  ,f. 1:0S ,
‘r e c l á o a .  ¿^*0 t é - ^ i a r ^ e   ̂'^ 3 e to d o , l o  demEiS g.ue d^Aaai ©jatend^jr P 
acu e i*d o i Y a  í>02?̂  A u gu sto  s é t im o s - p a s ©  ;»r p^aiD t o s ¿ ^  e s o s fB ií^ p B i"  j ^ o i } . ^ ^
p e r o  p o e^ 'm ?(s ‘ o éienoe en  t o d í s  p a r t e s  l o  m ispiftv)%■,! tnop$ii^O jíi^ j-ítof¿c« J
feá^^'ooado sulejftte'. lM «eino*'í?ia^ misrac>^a?¡er,p:,» V ^
n &  e r a ' I b  d e 'K h ó r a ,  a^in+'duda-.se ¡ n , u e | . A e  -v.LcIq.k  i l  nvei/xi ?;J)ro ;io ‘ [ o l e r  * m 

'■ ,- o v  !VJJ i i e i o  íxeiis .oÍ7oa(. oJ3 d̂Pi»b %¿^eré*^nf;rj t ^ £ n
poi?oué s i  mi6í d e jo  I t e r a r  d o  n is '¿ ¡a n a s/d e ''ií lif^ la í:itO Q n ti-g p  ,per;iffí^o|yp.^(& q¿ J  
nunda a o a b e r .  S ^ ra ' p^ues 3a§ sta - lojBFguitio, oqtíioj diepettt log»- onj^lpi^pa ,f,.con 
¿ r a n 'c a r iñ o ^ - ^ e  to-c&a lo s ' '^ .e z H ,  un  fo r t is lm .o  abraao^.de 
xoevoft í : . .  . I . , 0 ‘I . I , .  n i io l ’’ 0 1 3 J : l 9 1 *  .f!0  " I ^
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